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FENOLOGIA*

Plantio, colheita e situação de lavouras selecionadas referentes ao dia 21/09/2026

Observação: Os dados expressos com "-" representam zero absoluto; os dados expressos com "0" representam arredondamento de
números inferiores a 0,5; dados em 100% podem representar números superiores a 99,5.
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Safra 2025/26

Nos dias 15 e 16, predominou tempo mais estável e seco, com temperaturas baixas principalmente no Sul,
Centro-Sul e Campos Gerais. A partir da quinta-feira (17), a nebulosidade e as instabilidades aumentaram,
com avanço das chuvas pelo estado. No final de semana, ocorreram chuvas em diversas regiões,
acompanhadas de possibilidade de temporais, raios, granizo e rajadas de vento, enquanto as
temperaturas se elevaram principalmente no Norte, Noroeste e Oeste. Na segunda-feira (21), a
aproximação de uma frente fria voltou a intensificar as instabilidades, com chuvas fortes e temporais,
especialmente no Oeste, Noroeste e Sul do Paraná.

Batata 
(2ªsafra)

-100 -98 - - 100 - 80 20

Milho
(2ª safra) 98 10 90100 - -- 100--

Trigo 46 29 64100 - 92 60297

Cevada 22100 28 - 25 75 - 53 23

Café -100 -100 - - - - - -
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Safra 2026/27

Batata 
(1ªsafra) -47 56- - 20 80 44 - -

Milho
(1ª safra) - 6 9456 35 -65 ---

Feijão
(1ª safra) - 8 9218 61 -39 ---

Soja
(1ª safra)

- - 10015 90 -10 ---
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As informações a seguir foram
compiladas de relatórios encaminhados
ao longo da semana pelos funcionários
lotados em Núcleos Regionais de todas
as regiões do Paraná.

Arroz irrigado
O plantio do arroz irrigado foi
prejudicado pelo excesso de chuvas,
devendo ser retomado assim que
houver condições adequadas para a
continuidade das operações.

Aveia
A colheita das aveias segue
condicionada às condições climáticas.
Em algumas áreas, a aveia-branca
apresenta produtividade dentro da faixa
observada no período, enquanto a
aveia-preta também aguarda melhores
condições para a continuidade da
colheita. Em parte do estado, o excesso
de umidade mantém as operações mais
lentas.

ÁREA CULTIVADA E PLANTIO DO MILHO 1ª SAFRA
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Batata
O excesso de umidade interrompeu
temporariamente o plantio e a colheita
da batata em algumas regiões, com
retomada gradual após a melhora do
tempo. Na região de maior produção de
grãos, os produtores aguardam melhores
condições de umidade do solo para
intensificar o plantio da batata de 1ª
safra, enquanto em lugares pontuais, as
chuvas voltaram a paralisar
temporariamente a colheita da batata de
2ª safra, já em fase avançada.

Café
O café encontra-se, em algumas áreas
mais adiantadas, em fase de floração e
frutificação, enquanto em outras regiões
são realizados tratos culturais para
manutenção das condições
fitossanitárias e do desenvolvimento
vegetativo. A colheita, recém finalizada,
gerou aumento da oferta, que vêm sendo
acompanhada por leve redução dos
preços.

Cana-de-açúcar
A colheita da cana-de-açúcar segue em
andamento conforme a disponibilidade
de condições climáticas favoráveis. Em
algumas áreas, também estão sendo
realizados tratos culturais com o objetivo
de manter o desenvolvimento das
lavouras e o potencial produtivo.

Cevada
As lavouras de cevada permanecem em
fase reprodutiva em algumas regiões. O
excesso de chuvas e a baixa incidência
de radiação solar têm prejudicado o
desenvolvimento e favorecido a
ocorrência de doenças e acamamento
em parte das culturas de inverno.

Feijão
O plantio do feijão segue em andamento,

favorecido pela melhoria da umidade do
solo proporcionada pelas chuvas, com
expectativa de conclusão nas próximas
semanas. Em algumas regiões, as
atividades de plantio e os preparos de
solo foram retomados após a redução
da umidade excessiva.

Hortaliças
As hortaliças foram afetadas pelo
excesso de chuvas, sobretudo em áreas
de cultivo a campo. Foram observados
amarelecimento das folhas, danos ao
sistema radicular, murcha e perdas de
plantas, com ocorrência mais expressiva
em alface, almeirão, agrião, brócolis,
couve-flor e repolho, em pontos
isolados, houve alagamento de áreas
cultivadas. Os impactos foram menores
em locais com boa drenagem, onde
alguns produtores conseguiram
antecipar parte da colheita e da
comercialização. Persistem, contudo,
atrasos no plantio e no manejo e perdas
de qualidade dos produtos. A
disponibilidade de água em rios, riachos
e represas também contribui para a
manutenção de sistemas de irrigação
utilizados na produção.

Mandioca
A colheita da mandioca segue dentro do
ritmo esperado em diferentes regiões,
assim como o plantio da próxima safra.
As condições de umidade do solo têm
favorecido a implantação das lavouras.
As perspectivas de redução da área
cultivada vêm sendo confirmadas,
embora a presença de áreas de cultivo
de dois ciclos mantenha volume
relevante de produção a ser colhido em
2027, de modo que os efeitos mais
expressivos da redução da área deverão
ocorrer posteriormente.



Milho
O milho apresenta avanço no plantio da
safra de verão, embora o ritmo tenha
sido afetado pelas chuvas e pela elevada
umidade do solo em parte do estado.
Com a abertura de janelas de tempo
firme, a semeadura foi acelerada e, em
algumas regiões, encontra-se próxima da
conclusão, enquanto lavouras já
implantadas apresentam bom
desenvolvimento vegetativo. A colheita
do milho de 2ª safra segue em fase final
em diversas áreas, mas foi
temporariamente interrompida pelas
chuvas em localidades onde ainda havia
lavouras a campo. A retomada das
operações depende da redução da
umidade e de condições adequadas de
trafegabilidade.

Pastagens
As pastagens apresentam boas
condições de desenvolvimento,
favorecidas pelas precipitações recentes,
com adequada produção e
disponibilidade de massa verde para a
alimentação dos rebanhos de corte e
leite.
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Soja
A semeadura da soja foi iniciada em
diferentes regiões após o término do
vazio sanitário, mas permanece com
ritmo variável devido ao excesso de
chuvas e à elevada umidade do solo. Em
algumas áreas, o plantio avançou
rapidamente com a abertura de períodos
de tempo firme, e as primeiras lavouras
emergidas apresentam boas condições.
A previsão de novas precipitações tem
levado os produtores a aproveitar as
janelas operacionais disponíveis. Em
determinadas regiões, a comercialização
antecipada também foi estimulada pela
valorização recente das cotações,
embora parte dos produtores esteja
aguardando novas oportunidades de
mercado.

Tabaco
O transplante de tabaco foi favorecido
pelas condições de umidade, permitindo
a continuidade das operações de
implantação da cultura.

Trigo
A colheita do trigo avança para a
finalização, mas permanece
condicionada às janelas de tempo firme.
O excesso de chuvas e a alternância
entre períodos úmidos e de sol
aumentam o risco de perdas de
qualidade e atrasos na retirada das
lavouras. Em algumas áreas, foram
observados danos relacionados a
doenças, com destaque para brusone e
giberela, além de efeitos de geadas e
acamamento, resultando em redução de
produtividade em parte das lavouras.
Também foram relatadas manchas
foliares e necessidade de tratamentos
fitossanitários. A situação é mais
preocupante nas áreas ainda em campo,
onde novas chuvas podem ampliar as
perdas.

Criação de gado no coxo em Sapopema, por Paulo Mileo
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CORPO TÉCNICO DERAL - SEDE

CORPO TÉCNICO DERAL - NÚCLEOS REGIONAIS

Disponível em www.agricultura.pr.gov.br/Boletins-Informativos-Atuais

Apucarana - Adriano Nunomura, Mikaely Berto Fernandes.
Campo Mourão - João Dimas do Nascimento, Luiz Carlos Santana; Paulo Soares Borges. 
Cascavel - Bruno Henrique Comitre; Jovir Vicentini Esser; Pâmela Guimarães Zuniga. 
Cianorte - Anne Caroline Testa; Jackson de Andrade dos Reis; Marcelo Manfredo Cotrin.
Cornélio Procópio - Devanir Ladeira; Graciele Moraes; Gustavo Graciola; Paulo Rogerio Abrao Mileo.
Curitiba - Edson Roberto Kupka; Marcelo da Silva Gomes.
Francisco Beltrão - Augustinho Girardello; Antoninho Fontanella; Michele Menozzo; Ricardo Martyn
Kaspreski.
Dois Vizinhos -
Guarapuava - Dirlei Antonio Manfio; Gustavo Alberti Drohomerecki, Josnei Augusto da Silva Pinto. 
Irati - Felipe Motobayashi, Pablo Signor.
Ivaiporã - Antonio Vila Real, Sérgio Carlos Empinotti, Randolfo Oliveira.
Jacarezinho - Alexandre Lima, Franc Rom de Oliveira; Haroldo Siqueira Oliveira.
Laranjeiras do Sul - Edson Gonçalves de Oliveira; Newton Gracia da Silva; Juarez de Oliveira Andrade. 
Londrina - Carlos Eduardo Boni; Clerio Valentin Damasceno Junior; Fernando Yochio Lemes Abe; Luis
Morais Neto; Pedro Guglielmi Junior; William Arc Meneghel.
Maringá - Adilson Demito; Andre de Finis.
Paranaguá - Mauricio Lunardon; Sandro Henrique Gonçalves Pinto.
Paranavaí - Carlos Santos de Araujo; Enio Luiz Debarba; Vitor Inacio Davies Lago.
Pato Branco - Ivano Luiz Carniel, Patricia Kifer, Sidiane Coltro Roncato. 
Pitanga - Marcelo Serbai.
Ponta Grossa - Cristovam Sabino Queiroz; Luan Morosini; Luiz Alberto Vantroba.
Toledo - Jean Marie Aparecida Ferrarini Triches, Marioni Cardoso, Paulo Aparecido Oliva. 
Umuarama - Alene Catarina Pacheco dos Santos, Atico Luiz Ferreira; Bruno Henrique da Costa
Dezotti, Elcio Fernandes.
União da Vitória - Luiz Carlos Otomaier, Vitor Aguiar de Medeiros.

Alessandra Benatto, Aline Braz da Silva Costa, Carlos Hugo Winckler Godinho, Edmar Wardensk
Gervasio, Ednaldo Flauzino de Lima, Eliane Mara Rebelo, Fernanda Marie Yonamini, Francisco Carlos
Simioni, Gianna Maria Cirio, Guilherme Gonçalves de Albuquerque, Larissa Nahirny Alves, Marcelo
Garrido Moreira, Maria Clara Francisco Biazoto, Paulo Fernando de Souza Andrade, Priscila Cavalheiro
Marcenovicz, Roberto Carlos Prazeres de Andrade Silva, Thiago De Marchi da Silva
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	ÁREA CULTIVADA E PLANTIO DO MILHO 1ª SAFRA
	Noroeste
	Centro-oeste

	Oeste
	Norte
	Sul
	Sudoeste
	As informações a seguir foram compiladas de relatórios encaminhados ao longo da semana pelos funcionários lotados em Núcleos Regionais de todas as regiões do Paraná.
	Arroz irrigado
	O plantio do arroz irrigado foi prejudicado pelo excesso de chuvas, devendo ser retomado assim que houver condições adequadas para a continuidade das operações.

	Aveia
	A colheita das aveias segue condicionada às condições climáticas. Em algumas áreas, a aveia-branca apresenta produtividade dentro da faixa observada no período, enquanto a aveia-preta também aguarda melhores condições para a continuidade da colheita. Em parte do estado, o excesso de umidade mantém as operações mais lentas.
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	Batata
	O excesso de umidade interrompeu temporariamente o plantio e a colheita da batata em algumas regiões, com retomada gradual após a melhora do tempo. Na região de maior produção de grãos, os produtores aguardam melhores condições de umidade do solo para intensificar o plantio da batata de 1ª safra, enquanto em lugares pontuais, as chuvas voltaram a paralisar temporariamente a colheita da batata de 2ª safra, já em fase avançada.

	Café
	O café encontra-se, em algumas áreas mais adiantadas, em fase de floração e frutificação, enquanto em outras regiões são realizados tratos culturais para manutenção das condições fitossanitárias e do desenvolvimento vegetativo. A colheita, recém finalizada, gerou aumento da oferta, que vêm sendo acompanhada por leve redução dos preços.

	Cana-de-açúcar
	A colheita da cana-de-açúcar segue em andamento conforme a disponibilidade de condições climáticas favoráveis. Em algumas áreas, também estão sendo realizados tratos culturais com o objetivo de manter o desenvolvimento das lavouras e o potencial produtivo.

	Cevada
	As lavouras de cevada permanecem em fase reprodutiva em algumas regiões. O excesso de chuvas e a baixa incidência de radiação solar têm prejudicado o desenvolvimento e favorecido a ocorrência de doenças e acamamento em parte das culturas de inverno.

	Feijão
	O plantio do feijão segue em andamento,
	favorecido pela melhoria da umidade do solo proporcionada pelas chuvas, com expectativa de conclusão nas próximas semanas. Em algumas regiões, as atividades de plantio e os preparos de solo foram retomados após a redução da umidade excessiva.

	Hortaliças
	As hortaliças foram afetadas pelo excesso de chuvas, sobretudo em áreas de cultivo a campo. Foram observados amarelecimento das folhas, danos ao sistema radicular, murcha e perdas de plantas, com ocorrência mais expressiva em alface, almeirão, agrião, brócolis, couve-flor e repolho, em pontos isolados, houve alagamento de áreas cultivadas. Os impactos foram menores em locais com boa drenagem, onde alguns produtores conseguiram antecipar parte da colheita e da comercialização. Persistem, contudo, atrasos no plantio e no manejo e perdas de qualidade dos produtos. A disponibilidade de água em rios, riachos e represas também contribui para a manutenção de sistemas de irrigação utilizados na produção.

	Mandioca
	A colheita da mandioca segue dentro do ritmo esperado em diferentes regiões, assim como o plantio da próxima safra. As condições de umidade do solo têm favorecido a implantação das lavouras. As perspectivas de redução da área cultivada vêm sendo confirmadas, embora a presença de áreas de cultivo de dois ciclos mantenha volume relevante de produção a ser colhido em 2027, de modo que os efeitos mais expressivos da redução da área deverão ocorrer posteriormente.

	Milho
	O milho apresenta avanço no plantio da safra de verão, embora o ritmo tenha sido afetado pelas chuvas e pela elevada umidade do solo em parte do estado. Com a abertura de janelas de tempo firme, a semeadura foi acelerada e, em algumas regiões, encontra-se próxima da conclusão, enquanto lavouras já implantadas apresentam bom desenvolvimento vegetativo. A colheita do milho de 2ª safra segue em fase final em diversas áreas, mas foi temporariamente interrompida pelas chuvas em localidades onde ainda havia lavouras a campo. A retomada das operações depende da redução da umidade e de condições adequadas de trafegabilidade.

	Pastagens
	As pastagens apresentam boas condições de desenvolvimento, favorecidas pelas precipitações recentes, com adequada produção e disponibilidade de massa verde para a alimentação dos rebanhos de corte e leite.

	Soja
	A semeadura da soja foi iniciada em diferentes regiões após o término do vazio sanitário, mas permanece com ritmo variável devido ao excesso de chuvas e à elevada umidade do solo. Em algumas áreas, o plantio avançou rapidamente com a abertura de períodos de tempo firme, e as primeiras lavouras emergidas apresentam boas condições. A previsão de novas precipitações tem levado os produtores a aproveitar as janelas operacionais disponíveis. Em determinadas regiões, a comercialização antecipada também foi estimulada pela valorização recente das cotações, embora parte dos produtores esteja aguardando novas oportunidades de mercado.

	Tabaco
	O transplante de tabaco foi favorecido pelas condições de umidade, permitindo a continuidade das operações de implantação da cultura.

	Trigo
	A colheita do trigo avança para a finalização, mas permanece condicionada às janelas de tempo firme. O excesso de chuvas e a alternância entre períodos úmidos e de sol aumentam o risco de perdas de qualidade e atrasos na retirada das lavouras. Em algumas áreas, foram observados danos relacionados a doenças, com destaque para brusone e giberela, além de efeitos de geadas e acamamento, resultando em redução de produtividade em parte das lavouras. Também foram relatadas manchas foliares e necessidade de tratamentos fitossanitários. A situação é mais preocupante nas áreas ainda em campo, onde novas chuvas podem ampliar as perdas.
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	Cianorte - Anne Caroline Testa; Jackson de Andrade dos Reis; Marcelo Manfredo Cotrin.


